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«§83. Manners are characteristic edges.» 

— FRIEDRICH SCHLEGEL. PHILOSOPHICAL FRAGMENTS (1797)



«You must accept the faults in your own style. 
Almost like the blemishes in your own face.»

— WITTGENSTEIN. CULTURE AND VALUE (1948) MS 137 106b: 23.11.1948 



«This book is written for such men as are 
in sympathy with its spirit. (…) I would 
like to say ‘This book is written to the 
glory of God’, but nowadays that would 
be chicanery, that is, it would not be 
rightly understood. It means the book is 
written in good will, and in so far as it is 
not so written, but out of vanity, etc., the 
author would wish to see it condemned. 
He cannot free it of these impurities 
further than he himself is free of them.» 

— WITTGENSTEIN. PREFACE TO PHILOSOPHICAL REMARKS (1930).



XV  

As quatro canções que seguem 
Separam-se de tudo o que eu penso, 
Mentem a tudo o que eu sinto, 
São do contrário do que eu sou... 

Escrevi-as estando doente 
E por isso elas são naturais 
E concordam com aquilo que sinto, 
Concordam com aquilo com que não concordam... 
Estando doente devo pensar o contrário 
Do que penso quando estou são. 
(Senão não estaria doente), 
Devo sentir o contrário do que sinto 
Quando sou eu na saúde, 
Devo mentir à minha natureza 
De criatura que sente de certa maneira… 
Devo ser todo doente — ideias e tudo. 
Quando estou doente, não estou doente para outra coisa.  

Por isso essas canções que me renegam 
Não são capazes de me renegar 
E são a paisagem da minha alma de noite, 
A mesma ao contrário...



Comentário de Ricardo Reis, p. 204



24:12 to 26:40

https://www.youtube.com/watch?v=wP6lP3UaP24


“Harry,” said Basil Hallward, looking him straight in 
the face, “every portrait that is painted with feeling is 
a portrait of the artist, not of the sitter. The sitter is 
merely the accident, the occasion. It is not he who is 
revealed by the painter; it is rather the painter who, on 
the coloured canvas, reveals himself. The reason I will 
not exhibit this picture is that I am afraid that I have 
shown in it the secret of my own soul.”

— OSCAR WILDE. THE PICTURE OF DORIAN GRAY, CHAPTER I.



A perda da «montagem humana» vs 
a construção de uma individualidade



“this relationship between writing and death is also 
manifested in the effacement of the writing subject’s 
individual characteristics. Using all the contrivances 
that he sets up between himself and what he writes, 
the writing subject cancels out the signs of his particular 
individuality. As a result, the mark of the writer is 
reduced to nothing more than the singularity of his 
absence.”

— MICHEL FOUCAULT. WHAT IS AN AUTHOR? (1969)



A forma enquanto projecto narcísico, sustentando no 
primado político da soberania (da liberdade individual) 

vs a perda da, ou a resistência à, forma individual



«E que eu tenha a grande coragem de 
resistir à tentação de inventar uma forma.» 

— Lispector. A Paixão Segundo G.H.

PEP 2025-11-24



Interview with Fred Moten, https://micemagazine.ca/issue-four/ensemble-interview-dr-fred-moten

https://micemagazine.ca/issue-four/ensemble-interview-dr-fred-moten
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«E que eu tenha a grande coragem de 
resistir à tentação de inventar uma forma.» 

— Lispector. A Paixão Segundo G.H.



pp. 9-10: 

Perda da «minha montagem humana» enquanto perda de 
uma «terceira perna», tripé que estabiliza mas impeditivo 
de uma certa autenticidade (uma deslocação de um eu 
falsificado para um eu que já não sabe o que é um eu). 

Perda que não acontece sem uma indefinição de género e 
sem oscilações de pessoa gramatical; entrega à opacidade 

(à «desorientação») como uma forma de coragem.



2.1 
Montagem humana enquanto «gaiola»:
(Kafka, Nabokov, Baldwin, Blanchot — 

a família intelectual de Lispector).



«[Para] os seres humanos, a vida natural é uma vida 
humana. Mas os homens nem sempre o percebem. 
Recusam-se a percebê-lo [por medo da liberdade e da 
responsabilidade] … preferem esconder-se atrás das 
grades da prisão que constroem em torno de si 
mesmos. (…) só se pode construir sistemas que são 
gaiolas para si mesmo. Os filósofos não passam de 
Papagenos vestidos de cores garridas com suas 
próprias diferentes gaiolas.»

— JANOUCH, CONVERSAS COM FRANZ KAFKA



«The human mind is a box with no tangible lid, sides, 
or bottom, and still it is a box, and there is no earthly 
method of getting out of it and remaining in it at the 
same time.»

— NABOKOV, SPEAK, THINK, WRITE (p.xxvi)



«Tanto quanto me lembro, o calafrio inicial de inspiração 
foi de certo modo provocado pela história que um jornal 
publicou acerca de um macaco do Jardin des Plantes 
que, após meses de treino por um cientista, foi autor do 
primeiro desenho jamais feito por um animal: o esboço 
que representava as grades da jaula do pobre bicho.»

— NABOKOV s/ LOLITA (353-354).



«Trata-se de um fenómeno mais oculto do que no tempo da 
escravidão, mas nem por isso menos implacável. Hoje, como 
então, encontramo-nos presos, primeiro exteriormente, 
depois no íntimo, pela natureza da nossa categorização. E a 
fuga não se alcança através de uma amarga indignação 
contra esta armadilha; é como se este mesmo esforço fosse o 
único movimento necessário para se cair nela. É verdade que 
é dentro dessa gaiola de realidade que nos foi legada à 
nascença que adquirimos a nossa forma; e, no entanto, é 
precisamente através da nossa dependência desta realidade 
que somos mais interminavelmente traídos. Mantém-se a 
sociedade unida pela nossa necessidade» (…)

— JAMES BALDWIN, O ROMANCE DE PROTESTO DE TODOS (43).



(…) «mantemo-la unida através da lenda, do mito, da 
coerção, temendo que sem ela sejamos atirados para o vazio, 
dentro do qual, tal como a terra antes de a Palavra ser 
pronunciada, se escondem os alicerces da própria sociedade. 
A sociedade tem a função de nos proteger deste vazio que 
somos nós próprios; mas é apenas este vazio — o nosso eu 
desconhecido a exigir para sempre um novo acto de criação 
— que nos pode salvar ‘do mal que há no mundo’. É por 
isto que lutamos incessantemente, com o mesmo 
movimento e ao mesmo tempo, mas é também disto que 
queremos incessantemente escapar.»

— JAMES BALDWIN, O ROMANCE DE PROTESTO DE TODOS (43).



(…) «Foi assim que a gaiola nos traiu a todos (…) A 
tragédia de Bigger [protagonista de Native Son, de Richard 
Wright, é] o facto de ter aceitado uma teologia que lhe nega 
a vida, de admitir a possibilidade de ser sub-humano e de se 
sentir obrigado a lutar pela sua humanidade segundo os 
critérios brutais que lhe foram legados à nascença. Mas a 
nossa humanidade é o nosso fardo, a nossa vida; não 
precisamos de lutar por ela; precisamos apenas de fazer o 
que é infinitamente mais difícil, aceitá-la. O fracasso do 
romance de protesto reside na sua rejeição da vida, do ser 
humano, da negação da sua beleza, do seu pavor, do seu 
poder, na sua insistência em que apenas a sua categorização 
é real e não se pode transcender.»

— JAMES BALDWIN, O ROMANCE DE PROTESTO DE TODOS (45-46).



Maurice Blanchot, ‘Kafka e a exigência da obra’  
(ler para a última aula)
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2.2  
«pensava que latejar era ser uma pessoa» e o «medo 

do mau gosto» (20) que o constitui, a terceira 
perna enquanto identidade



3. 
«O apartamento me reflecte»: 
design, self-design, anti-design  

pp. 24-26



Analogia possível entre retrato de 
Dorian Gray e o apartamento de G.H., 
a partir de observações de Boris Groys 





3.1 
Secularização da forma humana. De 

Nietzsche a Loos.







3.2 
Loos, Ornamento e Crime. A vocação 
apocalíptica do design. A configuração 

burguesa dessa vocação em Loos. 

pp. 25-28









3.2 
O construtivismo russo. A ideia de design proletário, 
funcional. A eliminação do ornamento em nome da 

explicitação de uma ideologia. 

pp. 25-28





3.2 
Metanoia 











De passagem, comparar com o apartamento de 
Bernardo Soares





«Elle mobilara — é impossível que não fôsse à 
custa de algumas cousas essenciaes — com um 
certo e approximado luxo os seus dois quartos. 
Cuidára especialmente das cadeiras — de braços, 
fundas, molles —, dos reposteiros e dos tapetes. 
Dizia elle que assim se creára um interior “para 
manter a dignidade do tedio”. No quarto á moderna 
o tedio torna-se desconforto, magoa physica.» 

Do Prefácio ao L. do D.



«Vejo-me célebre? … O aplauso chega ao quarto 
andar onde moro e colide com a mobília tosca do 
meu quarto barato, com o reles que me rodeia, e me 
amesquinha desde a cozinha ao sonho» 

L. do D. Z54



«Não são as paredes reles do meu quarto vulgar, nem 
as secretárias velhas do escritório alheio, nem a 
pobreza das ruas intermédias da Baixa usual, tantas 
vezes por mim percorridas que já me parecem ter 
usurpado a fixidez da irreparabilidade, que formam 
no meu espírito a náusea, que nele é frequente, da 
quotidianidade enxovalhante da vida. São as pessoas 
que habitualmente me cercam, são as almas que, 
desconhecendo-me, todos os dias me conhecem 
com o convívio e a fala, que me põem na garganta 
do espírito o nó salivar do desgosto físico. É a 
sordidez monótona da sua vida, paralela à 
exterioridade da minha, é a sua consciência íntima 
de serem meus semelhantes, que me veste o traje 
de forçado, me dá a cela de penitenciário, me faz 
apócrifo e mendigo.» (…) 

L. do D. Z36






